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Resumo: O desperdício de alimentos configura-se como o descarte que ocorre no final da cadeia 

de suprimentos, resultante de decisões e comportamentos dos consumidores. Essa problemática 

vem ganhando relevância mundial, com a mobilização de diversas organizações, pois afeta 

aspectos ambientais, sociais e econômicos na sociedade. O presente estudo visa investigar, à luz 

da Teoria das Representações Sociais, o que pensa a Geração Z em relação ao desperdício 

alimentar. Para isso, participantes entre nascidos entre 1995 e 2010, dos cursos de Ciências 

Sociais Aplicadas da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, responderam à pergunta: 

“Pense sobre o desperdício de alimentos em sua casa. Agora, escreva três palavras que melhor 

representem o que você pensou”. Utilizando a técnica de associação livre de palavras, foi 

possível realizar a análise prototípica, análises de similitude e criar uma classificação 

hierárquica descendente com o auxílio do software Iramuteq, permitindo identificar clusters 

entre diferentes representações e os elementos centrais e periféricos da abordagem estrutural da 

Teoria das Representações Sociais. Também foram feitas analises integrando variáveis como 

gênero, renda e o tipo de comida desperdiçada durante diferentes dias da semana. A realização 

deste estudo exploratório se mostra relevante para embasar campanhas de conscientização e 

políticas públicas, buscando compreender o comportamento dos consumidores em relação ao 

desperdício alimentar.  

  

Palavras-chave: desperdício de alimentos; Teoria das Representações Sociais; geração Z; 
comportamento do consumidor; cadeia agroalimentar  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

  
Abstract: Food waste is characterized as the disposal that occurs at the end of the supply chain, 
resulting from consumers' decisions and behaviors. This issue has gained global relevance, 
mobilizing various organizations due to its environmental, social, and economic impacts on 
society. This study aims to investigate, through the lens of the Theory of Social Representations, 
how Generation Z perceives food waste. To this end, participants born between 1995 and 2010, 
enrolled in Applied Social Sciences programs at the Federal University of Mato Grosso do Sul, 
answered the prompt: “Think about food waste in your home. Now write three words that best 
represent what you thought.” Using the free word association technique, It was conducted a 
prototypical analysis, similitude analysis, and a descending hierarchical classification with the 
Iramuteq software. These methods made it possible to identify clusters within different 
representations and to distinguish the central and peripheral elements according to the structural 
approach of the Theory of Social Representations. Additional analyses were carried out by 
integrating variables such as gender, income, and the types of food wasted during different days 
of the week. This exploratory study is relevant for supporting awareness campaigns and public 
policies aimed at understanding consumer behavior in relation to food waste.  

  

Keywords: food waste; Social Representations Theory; generation Z; consumer behavior; 
agrofood system  
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1 Introdução  

O desperdício pode ser explicado como uma ação de descarte de objetos que perderam 

valor no contexto social e ambiental em que foram produzidos (Evans; Campbell; Murcott, 

2012). Esse processo é recorrente ao longo das cadeias de suprimento, envolvendo a perda de 

recursos e variando conforme as condições e estruturas locais de cada país (Gille, 2012). 

Estudado no presente momento de transição cultural e política mundial, o desperdício de 

alimentos é visto como a combinação das consequências de uma longa trajetória de expansão 

econômica, do uso insustentável de recursos e do consumismo fora de controle (Evans; 

Campbell; Murcott, 2012).  

Esta temática vem ganhando cada vez mais relevância, incentivada por uma mobilização 

global para mitigar o descarte destes alimentos. Um exemplo disso é o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 12.3, promovido pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), que visa reduzir pela metade o desperdício de alimentos per capita no varejo e 

no nível doméstico até 2030, além de diminuir as perdas alimentares ao longo da cadeia de 

produção e fornecimento (ONU, 2015). Este é um objetivo ambicioso, tendo em vista que 

atualmente são gerados 1,05 bilhão de toneladas de alimentos não aproveitados (UNEP 2021), 

contribuindo com cerca de 8% a 10% das emissões globais de gases de efeito estufa (UNEP, 

2024).  

O desperdício de alimentos é caracterizado como o descarte que ocorre ao final da cadeia 

de suprimentos (De Laurentiis; Caldeira; Sala, 2020) durante as etapas de consumo e varejo 

(Porpino, 2015). O termo se difere da “perda de alimentos” que ocorre nas etapas iniciais da 

cadeia de suprimento – produção, manuseio e armazenamento, processamento e distribuição – 

, resultantes de falhas logísticas, condições ambientais ou infraestrutura inadequada (Porpino, 

2015). A utilização do termo "perda" para os estágios iniciais da cadeia sugere que esta ação 

ocorra por razões predominantemente acidentais (Gille, 2012).  

A perda ao longo da cadeia de suprimento varia conforme as condições e a situação de 

cada país (Todd; Faour-Klingbeil, 2024), tendo em vista que a agricultura é uma atividade 

econômica inerentemente arriscada, e o ambiente de produção de alimentos é marcado por 

incertezas (Gille, 2012). Dessa forma, ações como incentivos econômicos nas etapas iniciais da 

cadeia de suprimentos (Hanson, 2022) e diferenças na tecnologia empregada nos estágios de 

manufatura e colheita (Evans; Campbell; Murcott, 2013) influenciam nas variações da 

porcentagem de perda de alimentos entre regiões.  
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O presente estudo irá se concentrar no desperdício que ocorre no consumo doméstico, o 

qual conforme definido pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) e 

categorizado por Kohli et al. (2024), pode ser agrupado em três tipos: (i) desperdício evitável, 

que se refere a alimentos que eram comestíveis, mas tornaram-se impróprios para o consumo 

no momento do descarte; (ii) desperdício inevitável, composto por partes não comestíveis dos 

alimentos, como cascas de ovos; e (iii) desperdício potencialmente evitável, referente a itens 

que são comestíveis em algumas circunstâncias, como cascas de batata.  

O desperdício evitável, de acordo com a literatura recente, pode ser influenciado por 

fatores sociodemográficos (Grasso, 2019) como idade, tamanho da família, gênero e educação, 

além de aspectos psicossociais, como importância dada para a saúde, preocupações com a 

segurança do alimento, busca por conveniência, espontaneidade, hedonismo e prazer com a 

comida, o desejo de ser um bom provedor para a família, e baixa confiabilidade em relação às 

embalagens (Aschemann-Witzel et al., 2015).  

Nos últimos anos, a literatura indicava que o desperdício de alimentos ocorria em maior 

volume nos países desenvolvidos, enquanto as perdas eram mais significativas ao longo da 

cadeia de suprimentos nos países em desenvolvimento. No entanto, dados recentes da UNEP 

(2021) demonstraram que a geração de desperdício de alimentos per capita nos domicílios é 

similar entre diferentes grupos de renda, sugerindo que as ações para reduzir o desperdício de 

alimentos são igualmente relevantes em países de alta, média-alta e média-baixa renda. A 

principal diferença entre as regiões se encontra nos níveis de informação.  

No Reino Unido, por exemplo, foi criada a organização Waste and Resources Action 

Programme (WRAP), que se tornou um marco na luta contra o desperdício de alimentos, sendo 

amplamente reconhecida pela confiabilidade de seus dados. Além de também promover 

programas educativos, estabelecer parcerias com o setores privados e público e influenciar 

políticas nacionais para reduzir o desperdício em nível doméstico e comercial (WRAP, 2022). 

Outras iniciativas e organizações criadas com foco em mitigar o desperdício de alimentos serão 

discutidas adiante.   

Nesse contexto global, e apesar da ausência de dados precisos com levantamento 

nacional abrangente, o governo brasileiro, em parceria com a Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO), estabeleceu, em 2017, o Comitê Técnico de Perdas 

e Desperdício de Alimentos (CT PDA), no âmbito da Câmara Interministerial de Segurança 

Alimentar e Nutricional (CAISAN). Em alinhamento com compromissos internacionais, a FAO 
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recomenda que essa estratégia nacional de redução de PDA seja baseada em quatro linhas de 

ação: (1) aprimorar a coleta de dados e a troca de conhecimentos sobre perdas e desperdício de 

alimentos; (2) desenvolver um diagnóstico detalhado sobre o problema; (3) adotar medidas 

eficazes para reduzir as PDA; e (4) melhorar a coordenação de políticas e estratégias para o 

enfrentamento do desperdício alimentar  

Tendo em vista a relevância atual compreendida sobre o tema, o desperdício de 

alimentos pode se enquadrar em diversas agendas, pois influencia diretamente diferentes 

âmbitos na sociedade: o ambiental, relacionado ao uso racional de recursos para reduzir a 

pressão antropogênica sobre o meio ambiente; o social, ligado à segurança alimentar e a 

erradicação da pobreza; e o econômico, que envolve a prevenção de perdas econômicas 

(Kotykova; Babych; Kuzmenko, 2021).  

Economicamente, o desperdício prejudica a renda de agricultores e consumidores e gera 

custos elevados em toda a cadeia de suprimentos (Heidari et al., 2020), além de afetar setores 

como restaurantes e hotéis, que perdem recursos em matéria-prima, energia e mão de obra (Lins 

et al., 2021; Goh; Jie, 2019), resultando em perdas globais superiores a US$ 1 trilhão ao ano 

(UNEP, 2024).  

No campo social e ético, o desperdício reflete as contradições do sistema agroalimentar, 

onde a superprodução convive com a fome e a má distribuição de alimentos (Yang et al., 2023; 

Santos et al., 2020); atualmente, quase 29,6% da população mundial enfrenta insegurança 

alimentar moderada a grave, e até 783 milhões de pessoas sofrem com a fome (UNEP, 2024). a 

produção de alimentos que não são consumidos demanda o uso intensivo de recursos naturais 

valiosos, como água doce, solo e energia. Esse desperdício contribui de forma significativa para 

a degradação do solo e a poluição hídrica, intensificando os impactos negativos ao longo de 

toda a cadeia produtiva (Kohli et al., 2024; Jaglo; Kenny; Stephenson, 2021). Além disso, 

estima-se que ele seja responsável por aproximadamente 8% das emissões antropogênicas de 

gases de efeito estufa (UNEP, 2024). No Brasil, a problemática ambiental do desperdício de 

alimentos ganha uma dimensão ainda mais grave, uma vez que a maior parte desse desperdício 

é destinada a aterros sanitários e lixões não controlados, amplificando seus impactos ambientais 

e sociais (Abrelpe, 2021).  

Dada a complexidade e diversidade do tema, o comportamento frente ao desperdício 

alimentar é moldado por múltiplos fatores que influenciam como cada indivíduo percebe e reage 

às sobras de suas refeições. Nesse contexto, compreender como as pessoas que realizam o ato 
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de desperdiçar alimentos pensam sobre o tema torna-se determinante para a produção de 

campanhas de comunicação e políticas públicas mais eficientes. A Teoria das Representações 

Sociais, proposta por Moscovici, apresenta-se como um arcabouço teórico relevante para 

abordar essa questão, permitindo categorizar percepções e analisar as diversas formas como o 

desperdício de alimentos é compreendido e interpretado socialmente. Este trabalho visa 

contribuir para esse entendimento, adotando essa abordagem teórica  

A Teoria das Representações Sociais (TRS), busca compreender como o conhecimento 

é socialmente construído e compartilhado, permitindo que indivíduos e grupos façam sentido 

da realidade cotidiana e integrem novos conceitos em seus contextos culturais e sociais. Essa 

teoria foca na relação entre sujeito e objeto e na forma como as representações sociais moldam 

a compreensão de temas complexos (De Castro Crusoé, 2004), transformando-os em saberes 

práticos e acessíveis que orientam as interações e atitudes do grupo  

Influenciada por pensadores como Durkheim, Piaget e Freud, a TRS integra o campo da 

psicologia social e enfatiza a importância do senso comum na formação de uma realidade social 

compartilhada (Santos; Guareschi, 2019). Na teoria, o senso comum expressa representações 

sociais que tornam o desconhecido em algo familiar, traduzindo conhecimento científico ou 

abstrato para o cotidiano de forma acessível e prática.  

Além de facilitar a compreensão da realidade, a TRS também desempenha um papel 

importante na formação da identidade coletiva de um grupo. O compartilhamento de 

representações sociais permite que os integrantes de um grupo adquiram uma visão de mundo 

comum, promovendo sentimentos de unidade e identificação coletiva. Assim, as representações 

sociais não só refletem, mas também sustentam os vínculos sociais e os valores que organizam 

a vida em sociedade (Moscovici, 1961)  

Por conta disso, a TRS é aplicada em estudos que envolvem o comportamento alimentar, 

sendo utilizada para investigar o conteúdo socio-representacional da alimentação entre 

vegetarianos brasileiros (Polli et al., 2021); como a comida contribui para a formação da 

identidade em sociedades multiculturais (Reddy; Van Dam; 2020); as representações sociais de 

alimentos geneticamente modificados (Ribeiro; Barone, 2016); como os consumidores 

percebem os insetos comestíveis como fonte alimentar (Cunha; Silva; Cheung, 2023); entre 

outros.  

 Se tratando do desperdício de alimentos, Gonzalez e Siadou-Martin (2020) investigaram 

como a mídia francesa constrói e veicula notícias sobre o tema, identificando diferentes eixos 
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discursivos. A partir de seus resultados, foi percebido que a mídia francesa é fragmentada e 

moralizante, contribuindo para a responsabilização individual em detrimento de uma crítica 

sistêmica ao modelo agroalimentar contemporâneo  

Com base nesta teoria, o trabalho foca nas representações sociais da Geração Z, grupo 

formado por indivíduos nascidos entre 1995 e 2010 (Qi et al., 2025; Goh; Jie, 2019). O impacto 

das diferentes gerações na sociedade tem sido amplamente estudado em várias disciplinas, e a 

Geração Z se destaca por características únicas. Um de seus traços mais marcantes é serem 

nativos digitais, o que configura uma vida integrada tanto no meio físico quanto no digital 

(Martinez-Estrella et al., 2023), influenciando suas formas de comunicação, os tipos de 

conteúdo que consomem e sua interação com o ambiente (Turner, 2015).  

Essa geração, frequentemente representada por estudantes universitários, encontra-se em 

um período crucial de formação de hábitos, valores e identidade de consumo (Hadi; Zahra; 

Koedio, 2024). Com sua crescente influência social e econômica, seus padrões comportamentais 

têm sido considerados decisivos para os compromissos internacionais com a sustentabilidade 

(Yilmaz et al., 2024). Assim, compreender suas motivações, percepções e barreiras em relação 

ao desperdício de alimentos é fundamental para o desenvolvimento de estratégias de intervenção 

mais eficazes.  

Outras características dessa geração, conforme Nagy e Székely (2012) e Nagy (2016), 

incluem o uso constante das redes sociais, uma presença significativa em um ambiente de 

"conectividade global" e uma flexibilidade cultural. Eles demonstram habilidades com 

dispositivos tecnológicos, facilidade para multitarefas e tendem a tomar decisões rapidamente. 

Diferem das gerações anteriores em formas de lazer e apresentam uma maior preocupação com 

questões ambientais, como a escassez de alimentos e água (Lemy; Rahardja; Kilya, 2021; 

Mihelich, 2013).  

Embora estudos indiquem que a Geração Z apresente maior sensibilidade às questões 

ambientais, influenciada em parte pelas normas subjetivas (Robichaud; Yu, 2021; Heidari et al., 

2020), essa consciência nem sempre se traduz em ações concretas (Hadi; Zahra; Koedio, 2024). 

Jovens e universitários frequentemente realizam compras sem planejamento, o que pode levar 

a aquisições excessivas e, consequentemente, ao desperdício (Montero-Vega, 2024). Além 

disso, a dificuldade deste grupo para o preparo de refeições também é uma variável que 

contribui negativamente para a adoção de práticas eficazes de reaproveitamento de alimentos 

no ambiente doméstico (Kymäläinen; Malila, 2021).   
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Assim, seu comportamento e suas intenções em relação ao consumo de alimentos e ao 

desperdício são áreas que demandam atenção, conforme apontam Jamaludin, Mohamed e 

Noorashid (2020).  

Diante desse contexto, a presente pesquisa busca responder à pergunta: "O que pensa a 

Geração Z sobre o desperdício de alimentos?" Com isso, objetiva-se identificar as 

representações sociais do desperdício e interpretar como os conhecimentos circulam na 

sociedade a partir de uma perspectiva estrutural. Especificamente, os objetivos são:  

  

a) Interpretar as diferenças das representações a partir de dados sociodemográficos;  

b) Analisar o desperdício de alimentos em categorias de alimentos, considerando também 

as variações entre dias úteis e fins de semana, e sua relação com as representações 

sociais  

c) Propor campanhas direcionadas à geração Z, relacionadas à conscientização do 

desperdício de alimentos a partir dos resultados interpretados.  

  

2 Referencial Teórico  

2.1 Organizações Internacionais e Iniciativas de Redução de Desperdício de Alimentos  

Como visto anteriormente, o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12.3 reflete o 

compromisso global de reduzir pela metade o desperdício global de alimentos per capita nos 

níveis de varejo e consumidor e de reduzir as perdas de alimentos ao longo das cadeias de 

suprimentos até 2030. Para alcançar essa meta, as estimativas do quanto é desperdiçado em cada 

são de extrema importância. Essa tarefa é realizada pelo Programa das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente (UNEP), que monitora o desperdício de alimentos nos níveis de varejo, serviços 

de alimentação e residências. Já Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura (FAO) é responsável pelo rastreamento das perdas de alimentos ao longo da cadeia 

produtiva (UNEP, 2024).  

A medição ocorre a partir do preenchimento da seção de resíduos do Questionário sobre 

Estatísticas Ambientais da UNSD-UNEP (Divisão de Estatísticas das Nações Unidas). Entre os 

países do G20, apenas Austrália, Japão, Reino Unido, Estados Unidos e a União Europeia 
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possuem estimativas adequadas para monitorar o progresso em relação ao desperdício de 

alimentos até 2030. No Brasil, iniciativas estão em andamento para desenvolver uma base sólida 

de dados (UNEP, 2024). Como bloco das maiores economias globais, o G20 tem um papel 

estratégico em demonstrar caminhos bem-sucedidos para alcançar o ODS 12.3 (UNEP, 2024).  

Além dessas estatísticas quantitativas serem expostas e mencionadas como um dos 

primeiros passos para o estudo mais aprofundado sobre o tema, o Relatório do Food Waste Index 

(2024) também propõe soluções para o problema, como o uso de parcerias públicoprivadas 

(PPP). No contexto do desperdício de alimentos, as PPPs funcionam como acordos 

colaborativos e autodeterminados para tomar medidas contra o desperdício de alimentos gerado 

em diferentes estágios do sistema alimentar (REFRESH, 2021).  

O estabelecimento de uma PPP significa o reconhecimento que todos têm um papel a 

desempenhar na redução da perda e do desperdício de alimentos: organizações internacionais, 

governos nacionais, grandes e pequenas empresas e consumidores (UNEP, 2024). Essa é uma 

abordagem que ocorre em todo o mundo, tendo impactos significativos na redução do 

desperdício de alimentos e no combate à insegurança alimentar.  

Um exemplo notável é o Courtauld Commitment, lançado no Reino Unido em 2005 pela 

WRAP. A organização, fundada em 2000, atua como uma organização não governamental 

dedicada a transformar sistemas de produtos e alimentos em prol da sustentabilidade, 

promovendo conceitos como a economia circular (WRAP, 2022). Suas campanhas buscam 

reduzir emissões de CO2, minimizar resíduos e incentivar mudanças nos padrões de consumo, 

impactando positivamente a qualidade de vida das populações e o meio ambiente   

De acordo com a UNEP (2024), A PPP Courtauld Commitment alinha-se às metas 

globais de sustentabilidade, buscando reduzir em 50% o desperdício de alimentos per capita até 

2030, tomando como base os níveis de 2007, e cortar pela metade as emissões de gases de efeito 

estufa relacionadas à alimentação e bebidas consumidas no Reino Unido, usando 2015 como 

referência.  

 Com mais de 100 signatários, incluindo grandes varejistas, marcas e empresas do setor 

de hospitalidade, o programa conta também com o apoio governamental britânico. Os resultados 

alcançados são significativos, como a redução de 23% no desperdício total de alimentos per 

capita entre 2007 e 2018, e de 27% no desperdício doméstico. Apesar do aumento temporário 

no desperdício doméstico causado pela pandemia de COVID-19, dados recentes indicam uma 

redução de 20,7% per capita na cadeia de suprimentos entre 2007 e 2021. Além disso, desde 
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2015, o programa facilitou a redistribuição de alimentos excedentes, totalizando o equivalente 

a 1,4 bilhão de refeições redistribuídas   

Já na Austrália, a PPP “Stop Food Waste Australia”, criada em 2021 com apoio 

governamental e de grandes empresas, promove a redistribuição de alimentos excedentes em 

toda a cadeia de suprimentos. Outro exemplo, na África do Sul, é o Consumer Goods Council 

for South Africa (CGCSA), com metas similares de redução de 50% até 2030, destacando o 

engajamento do setor privado e público (UNEP, 2024).  

Outras iniciativas relevantes incluem o Pacific Coast Food Waste Commitment, na Costa 

Oeste dos Estados Unidos; o Pacto por la Comida, no México, focado na redistribuição de 

alimentos excedentes; a Samen Tegen Voedselverspilling ("Juntos Contra o Desperdício de 

Alimentos"), na Holanda. Na Ásia e Oceania as parcerias são representadas pelo GRASP 2030, 

na Indonésia, e o Kai Commitment, na Nova Zelândia, (UNEP, 2024).  

Os benefícios das Parcerias Público-Privadas (PPPs) vão além da redução de desperdício 

de alimentos, promovendo um espaço competitivo para a troca de práticas e impulsionando 

inovações que geram mudanças estruturais e de longo prazo (UNEP, 2024). Essas parcerias 

oferecem uma justificativa comercial sólida para investimentos na gestão de excedentes 

alimentares e na redução do desperdício. O setor privado desempenha um papel fundamental ao 

moldar as metas coletivas das PPPs desde sua concepção e ao garantir a inclusão de atores de 

toda a cadeia de suprimentos, como fabricantes, varejistas, agricultores e empresas de 

gerenciamento de resíduos (UNEP, 2024).  

Complementando essas ações, o setor público desempenha um papel central ao 

mobilizar organizações para aderirem às iniciativas e ao oferecer suporte financeiro que 

viabilize sua implementação. Além disso, o envolvimento de terceiros, como ONGs, 

associações comerciais e instituições de pesquisa, é crucial para agregar valor às parcerias, 

aumentando sua credibilidade por meio de uma atuação imparcial e fornecendo aconselhamento 

independente, livre de conflitos de interesse (UNEP, 2024).  

A etapa inicial de financiamento (seed funding), é fundamental para o planejamento e a 

estruturação das PPPs. A partir dele são desenvolvidos estudos exploratórios e elaborados 

planos. Atualmente, a UNEP forneceu este financiamento inicial para conduzir trabalhos 

exploratórios para estabelecer PPPs no Brasil e na Colômbia (UNEP, 2024).  

Referente aos estudos de estimação de desperdício de alimentos no Brasil, Gilbert e 

Ricci (2023) conduziram uma pesquisa na cidade do Rio de Janeiro que investigou o desperdício 
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em domicílios. O estudo envolveu 86 residências distribuídas entre três níveis de renda e cinco 

distritos, classificando os alimentos desperdiçados em quatro categorias principais: frutas e 

vegetais, carnes e peixes, laticínios e produtos de padaria. A proposta representa um passo inicial 

para a construção de uma base metodológica robusta, permitindo ao Brasil alinhar-se a práticas 

internacionais voltadas à gestão sustentável de alimentos e ao combate ao desperdício (UNEP, 

2024).  

Outro estudo realizado por Porpino (2018) também buscou quantificar a quantidade de 

alimentos desperdiçados nas famílias brasileiras, revelando que, em média, cada família 

descarta 353 gramas de comida por dia, o equivalente a 128,8 kg por ano. Os alimentos mais 

desperdiçados foram o arroz (22%), seguido por carne bovina (20%), feijão (16%) e frango 

(15%). Hortaliças e frutas representaram 4% do total descartado. O estudo também identificou 

os principais fatores que contribuem para o desperdício, como a preferência por fartura à mesa 

e a falta de planejamento adequado para a compra e o preparo das refeições.  

No Brasil, a preocupação com a redução das perdas e desperdício de alimentos é movida 

por diferentes órgãos governamentais, com destaque para a Câmara Interministerial de 

Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN). Esse órgão, em parceria com outras instituições 

públicas e privadas, lidera iniciativas voltadas à redução desse problema, em consonância com 

a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.  

Entre as ações da CAISAN, destaca-se a Estratégia Intersetorial para a Redução de 

Perdas e Desperdício de Alimentos (CAISAN, 2018). A estratégia tem como objetivo articular 

ações integradas entre governo e sociedade para prevenir e reduzir o desperdício de alimentos, 

fortalecendo a segurança alimentar no país. Entre os específicos estão fomentar pesquisas para 

identificar causas e soluções para o problema, incentivar a inovação tecnológica, criar 

metodologias padronizadas para quantificação das perdas e promover campanhas educativas 

para conscientizar a população   

Entre os campos intersetoriais da estratégia, na pesquisa e inovação o Brasil apresenta 

diversas instituições públicas e privadas envolvidas na produção de informações sobre perdas e 

desperdício de alimentos (PDA). Entidades públicas, como a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa), o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), 

são exemplos dessas instituições, juntamente com instituições privadas, como a Associação 

Brasileira das Indústrias da Alimentação (ABIA) e a Fundação Getulio Vargas (FGV).   
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Atualmente, existem centenas de linhas de pesquisa voltadas para temas relacionados, 

como segurança alimentar e resíduos sólidos (CAISAN, 2018). No entanto, a ausência de uma 

metodologia padronizada para quantificar perdas e desperdícios ainda representa um ponto 

negativo para a implementação de ações eficazes, por isso o estudo de Gilber e Ricci (2023) se 

torna tão relevante, tendo que vista que busca padronizar as estimativas do desperdício de 

alimentos a nível nacional.  

Em termos de políticas públicas, o país possui iniciativas que fortalecem a agricultura 

familiar, promovem circuitos curtos de abastecimento e incentivam a modernização da 

infraestrutura agroindustrial, que são maneiras alternativas de combater o desperdício de 

alimentos e impactos ambientais. Programas como o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA), o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) são políticas mencionadas na Estratégia 

Intersetorial para a Redução de Perdas e Desperdício de Alimentos no Brasil (CAISAN, 2018). 

Porém, a falta de políticas públicas especificas ao combate das perdas e desperdício de alimentos 

(PDA) se mostra como outro ponto em que é necessário melhoria  

A implementação de economias circulares e circuitos curtos de abastecimento se 

apresenta como uma abordagem complementar às políticas públicas já existentes no Brasil para 

a redução de perdas e desperdícios alimentares. Essas estratégias buscam substituir o modelo 

linear de produção, consumo e descarte por práticas que maximizem o aproveitamento dos 

recursos, como a redistribuição de excedentes alimentares para bancos de alimentos e 

compostagem de resíduos orgânicos (Tangari; De Araújo, 2023). Além disso, a promoção da 

agroecologia em áreas urbanas e o fortalecimento de cadeias produtivas locais conectam 

diretamente pequenos produtores a consumidores, promovendo um consumo mais sustentável 

e reduzindo as emissões de carbono associadas ao transporte e descarte de alimentos.  

Os alimentos oriundos de circuitos curtos também promovem o consumo de produtos 

subótimos, alimentos que, embora seguros e nutritivos, são excluídos do sistema convencional 

por não atenderem a padrões visuais estabelecidos. Esses critérios, comumente definidos por 

grandes varejistas, geram o descarte antecipado de itens ainda na etapa de produção, mesmo 

quando suas propriedades nutricionais estão preservadas (Gobel et al., 2015). Como destacam 

De Hooge et al. (2018), tais especificações não se referem à qualidade intrínseca dos alimentos, 

mas a aspectos superficiais que determinam sua aceitação no mercado. Em canais alternativos, 

essas restrições são flexibilizadas, viabilizando a inserção de produtos que seriam descartados 

pelas vias tradicionais.  



20  
  

A valorização desses alimentos motivou iniciativas como o projeto Fruta Feia, criado 

em Portugal com o intuito de enfrentar o desperdício associado a critérios estéticos. Conforme 

Rocha (2020), a proposta visa reconectar pequenos agricultores e consumidores engajados por 

meio da oferta de frutas e hortaliças recusadas pelas grandes redes, articulando sustentabilidade, 

inclusão social e transformação cultural nos hábitos de consumo.  

No âmbito legislativo, A Constituição Federal de 1988 atribui competências 

compartilhadas entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios para fomentar a produção 

agropecuária, organizar o abastecimento alimentar, proteger o meio ambiente e preservar 

recursos naturais, como florestas, fauna e flora (art. 23, incisos VI, VII e VIII). Essa 

responsabilidade conjunta é complementada pela competência concorrente para legislar sobre 

produção, consumo, conservação da natureza, defesa do solo e dos recursos naturais, além da 

proteção ambiental e controle da poluição (art. 24, incisos V, VI e VIII). De maneira 

complementar, o art. 170 reforça que a ordem econômica deve priorizar a defesa do meio 

ambiente, assegurando uma existência digna com base na justiça social, ao mesmo tempo em 

que promove o tratamento diferenciado conforme o impacto ambiental dos produtos e 

processos. De acordo com o CAISAN (2018), os projetos de lei em tramitação sobre perdas e 

desperdício de alimentos envolvem responsabilidade civil por doação de alimentos, Isenção 

fiscal para empresas doadoras de alimentos e rotulagem   

2.2 Estudos Sobre o Desperdício de Alimentos   

A alimentação está ligada a um dos domínios fundamentais para a sobrevivência, 

ocupando um papel central na vida dos seres vivos, provavelmente compondo a maior parte do 

tempo ativo da maioria dos animais (Rozin, 2007). Entretanto, para os humanos esse ato não é 

visto apenas como uma necessidade fisiológica. Rozin (2001) identifica a comida, ao lado da 

religião, do lazer, da música e do trabalho, como um dos principais domínios da vida social 

humana. O autor destaca que a comida, o trabalho e o lazer são as três atividades que mais 

consomem o tempo de vigília dos seres humanos, sendo todas profundamente sociais.  

Assim, ao perceber a alimentação como uma atividade social, o desperdício de alimentos 

pode ser visto como um reflexo das normas e comportamentos coletivos em relação a este 

consumo (Tsai; Chen; Yang, 2020). A atitude de descartar alimentos, pode ser influenciada por 

padrões culturais, expectativas sociais e práticas compartilhadas (Revilla; Salet, 2018).  

 Também houve uma mudança de olhar da sociedade quanto ao tema, tendo em vista que 

a ausência de recursos no início do século XX foi substituída por abundância de alimentos em 
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grande parte do mundo e a atenção se voltou para os problemas morais e ambientais (Welch; 

Swaffield; Evans, 2018). Logo, práticas sociais que valorizam o consumo consciente e a 

sustentabilidade tornam-se essenciais para a mudança de hábitos em direção à redução do 

desperdício.  

O presente estudo focará no desperdício de alimentos no âmbito doméstico, onde as 

perdas ocorrem devido a decisões dos consumidores. Inúmeros fatores podem contribuir para o 

desperdício de alimentos (Heidari, 2019). Variáveis sociodemográficas como idade, gênero, 

nível de escolaridade e renda são estudadas junto à intenção de desperdiçar alimentos ou de 

evitar que ele ocorra, a fim de compreender uma relação que explique a ação (Attiq, 2021). 

Estes estudos também envolvem entre outras questões o tamanho do agregado familiar 

(Koivupuro et al., 2012; Williams et al., 2012), a presença de crianças (Parizeau et al., 2015) e 

a idade do indivíduo (Quested et al., 2013).  

Ao analisar as variáveis sociodemográficas, como a idade, observa-se que consumidores 

mais jovens apresentam um elevado potencial para engajamento em causas pró-ambientais, com 

maior propensão a evitar o desperdício de alimentos (Heidari, 2019). A Geração Z, em 

particular, destaca-se como um grupo consumidor com grande capacidade de moldar padrões 

alimentares mais conscientes e sustentáveis, especialmente em um contexto de crescente 

autonomia. Essa fase, marcada pela transição para fora do lar dos pais, proporciona 

oportunidades para o desenvolvimento de hábitos mais responsáveis (Fischer et al., 2017). Além 

disso, o perfil tecnológico dessa geração facilita sua adaptação a soluções digitais, como 

aplicativos voltados para a redução do desperdício de alimentos (Kymäläinen; Malila, 2021).  

Apesar dos aspectos positivos, a Geração Z também enfrenta barreiras que podem 

dificultar a redução do desperdício de alimentos. Jovens e universitários frequentemente 

realizam compras sem planejamento, o que pode levar a aquisições excessivas e, 

consequentemente, ao desperdício (Montero-Vega, 2024). Além disso, a falta de habilidades 

culinárias é um desafio significativo para essa geração, limitando sua capacidade de adotar 

práticas eficazes de reaproveitamento de alimentos em casa (Kymäläinen; Malila, 2021).  

Quanto à renda, os resultados na literatura divergem (Porpino, 2015). Alguns estudos 

indicam que, quanto maior a renda, maior o desperdício, devido ao maior poder aquisitivo 

(Principato et al., 2021). Já outros estudos sugerem que uma renda mais alta está associada a 

menos desperdício, considerando que indivíduos com maior poder aquisitivo tendem a ter 

também níveis mais altos de escolaridade e preocupação ambiental (Setti et al, 2016). Piras 
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(2021) acrescenta que em áreas com baixo capital social, uma renda familiar mais alta tende a 

resultar em maior frequência de desperdício, por conta do status buscado, enquanto em áreas de 

alto capital social, uma renda elevada leva a menor desperdício de alimentos.  

Estudos relacionados ao gênero também são relevantes na análise de fatores que 

influenciam o comportamento alimentar e o desperdício de alimentos, especialmente 

considerando o gênero como uma construção social que define papéis, responsabilidades e 

expectativas distintas para homens e mulheres no contexto doméstico. Bloodhart e Swim (2020) 

observaram, por exemplo, que as mulheres tendem a engajar mais em comportamentos 

sustentáveis, utilizando menos água e energia, além de serem mais propensas a reutilizar bens.   

Em razão dessa diferença, globalmente, mulheres assumem papéis mais significativos na 

realização das tarefas domésticas em comparação aos homens e como consequência, tendem a 

tomar mais decisões domésticas para seus lares (SWITCH-Asia RPAC, 2022). Por outro lado, 

os comportamentos masculinos apresentam padrões distintos. Homens jovens, conforme 

analisado por Hebrok e Boks (2017) em sua revisão de literatura internacional, tendem a adotar 

atitudes menos conscientes em relação ao impacto do desperdício alimentar, resultando em 

descartes devido a comportamentos impulsivos e falta de planejamento.  

 Em contraste, homens mais velhos demonstram maior consciência em suas práticas 

alimentares, embora não de forma tão marcante quanto as mulheres na mesma faixa etária. A 

diferença nos comportamentos é associada a papéis sociais e menor envolvimento masculino 

em atividades como o planejamento e preparo de refeições.  

Por se tratar de um fenômeno complexo, analisar a relação com o alimento em conjunto 

com fatores psicossociais oferece caminhos mais elaborados para compreender o 

comportamento do consumidor diante do desperdício de alimentos (Montero-Vega, 2024). A 

Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991), por exemplo, é uma das estruturas teóricas 

mais utilizadas para investigar a intenção e os comportamentos relacionados a esse fenômeno.  

Essa teoria considera três constructos principais que modulam a intenção: as normas injuntivas, 

que se referem às pressões sociais percebidas para agir de determinada maneira; o controle 

comportamental percebido, relacionado à facilidade ou dificuldade percebida para realizar uma 

ação; e a atitude, que representa a avaliação positiva ou negativa do comportamento em questão.  

Diversos estudos têm adotado modelos estendidos da Teoria do Comportamento 

Planejado (TPB) e identificado variáveis adicionais que se mostraram preditoras da intenção, 
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que é compreendida como o fator capaz de influenciar diretamente a ocorrência de um 

comportamento (Ajzen, 1991). Entre essas variáveis, estão o afeto e a reutilização de sobras 

(Cheung; Lima; Reindel, 2023), a preocupação ambiental (Heidari et al., 2018; Schrank et al., 

2023; Lourenço et al., 2022), a motivação e a obrigação moral (Heidari et al., 2018), a identidade 

pessoal (Graham-Rowe et al., 2015; Marek-Andrzejewska; Wielicka-Regulska, 2021), o 

arrependimento antecipado (Graham-Rowe et al., 2015), a preferência por sabor e a importância 

atribuída ao preparo de porções adequadas (Lourenço et al., 2022) e as normas do bom provedor 

(La Barbera et al., 2022; Wang; McCarthy; Kapetanaki, 2021).  

A literatura também aponta variáveis mais específicas relacionadas ao desperdício de 

alimentos, como a influência da gastronomia local (Filimonau et al., 2021), o uso de restos de 

alimentos para alimentar animais de estimação (Okin, 2017) e a abundância à mesa, prática 

normalizada no Brasil, por exemplo, desde o período colonial (Porpino, 2015). Além disso, o 

uso de aplicativos para pedidos de comida (Li et al., 2024) e os hábitos de compra dos 

consumidores também aparecem como fatores relevantes na dinâmica do desperdício alimentar.  

Levando em consideração esses aspectos e buscando investigar os antecedentes do 

desperdício de alimentos na classe média baixa brasileira, Porpino (2015) identificou como 

principais fatores de desperdício o hábito de estocar muitos alimentos, preparar refeições em 

quantidades maiores do que o necessário, deixar restos nos pratos e armazenar sobras na 

geladeira por longos períodos. Cada uma dessas categorias de desperdício possui subcategorias 

que contribuem para essas práticas, como a ideia do bom provedor, a preferência por alimentos 

frescos, as compras não planejadas, a escolha por embalagens maiores a abundância motivada 

pelo receio de falta de alimentos e o fator afetivo.  

Estes comportamentos, quando analisados, geram a criação de perfis comportamentais do 

consumidor, categorizados por Porpino (2018). Entre os perfis identificados no estudo, 

encontram-se as mães carinhosas, que associam a fartura à mesa a uma demonstração de afeto 

e cuidado; os cozinheiros abundantes, que valorizam a abundância como símbolo de 

hospitalidade e status social; os desperdiçadores de sobras, que descartam alimentos devido à 

rejeição cultural a sobras ou à falta de habilidade para reaproveitá-las; os procrastinadores, que 

contribuem para o desperdício ao adiar o consumo de alimentos armazenados; e os 

consumidores versáteis, que não desperdiçam por possuírem consciência a respeito do 

problema, habilidades culinárias e hábito de planejar suas compras e refeições.  
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 Adicionalmente, Hebrok e Heidenstrøm (2019), a partir de pesquisa qualitativa na 

Noruega, identificam cinco práticas cruciais para evitar o desperdício: 1) aquisição, que envolve 

o planejamento de compras e refeições; 2) armazenamento, com destaque para o papel da 

geladeira e do freezer como conservadores; 3) avaliação, focada na qualidade e segurança 

alimentar; 4) valorização, que implica perceber o valor dos alimentos; e 5) consumo, que busca 

encontrar ocasiões de uso e adequar o uso de sobras.  

Buscando classificar as motivações para evitar o desperdício e baseado em Benabou e 

Tirole (2011), Piras et al. (2021) apontaram que as decisões individuais podem ser atribuídas a 

três principais determinantes: motivações intrínsecas e extrínsecas, e efeitos reputacionais 

antecipados. Esses fatores podem levar a atos pró sociais, como a prevenção ou redução do 

desperdício de alimentos. As motivações intrínsecas podem surgir, a partir do altruísmo ou 

comprometimento, já as motivações extrínsecas geralmente envolvem economia de gastos. Os 

efeitos reputacionais antecipados, por sua vez, se dão a partir de preocupações com o status ou 

a manutenção da identidade de bom provedor.  

Piras et al. (2021) também identificaram um dilema em relação à ação de desperdiçar 

alimentos, que continua aumentando apesar das consequências conhecidas. Reduzir o 

desperdício não só oferece benefícios sociais, como a diminuição das externalidades negativas 

no meio ambiente, mas também proporciona ganhos próprios, como economias financeiras. 

Essas considerações deveriam levar uma convergência de interesses em prol da redução do 

desperdício de alimentos.  

Este dilema pode ocorrer pois, conforme visto por Cialdini et al., (1990), existem dois 

tipos de normas sociais: normas descritivas, que se referem à percepção do que a maioria faz, e 

normas injuntivas, que dizem respeito da percepção do que a maioria aprova ou desaprova. A 

adesão às normas descritivas atende ao objetivo de agir de maneira eficiente e adequada de 

acordo com o meio, porém a visibilidade do comportamento de desperdício de uma pessoa é 

limitada aos membros de um grupo restrito, como a família (Piras, 2021). Já as normas 

injuntivas atendem ao objetivo de ganhar ou manter aprovação social (Jacobson et al., 2011), 

podendo levar, por exemplo, a um comportamento de bom provedor. Esses dois tipos de normas 

podem influenciar o comportamento de um indivíduo de acordo com sua saliência subjetiva 

(Sebbane et al., 2017).  

Buscando compreender todos esses fatores em sua pesquisa, Attiq et al. propuseram 

estudar o engajamento dos consumidores domésticos em estratégias de redução de desperdício 
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de alimentos através de um modelo que integra a Teoria do Comportamento Interpessoal (TIB) 

e o Modelo Abrangente da Psicologia Ambiental (CMEP). Este modelo investiga como fatores 

emocionais (culpa antecipada), sociais (sentido de comunidade) e cognitivos (consciência das 

consequências e conhecimento ambiental) influenciam o comportamento de redução de 

desperdício entre consumidores. Os resultados deste estudo sugerem associações positivas entre 

esses fatores e o comportamento de redução de desperdício.   

Sendo assim, considerando que é possível adotar diferentes arcabouços teóricos acerca 

do tema, o presente estudo utilizará a Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici 

(1961) para identificar como o desperdício de alimentos é compreendido pela geração Z. Essa 

teoria nos permite compreender como as pessoas interpretam o mundo ao seu redor e como 

essas representações, por sua vez, orientam suas práticas (Delacroix, 2017). A relevância do 

estudo é explicada devido a importância para um indivíduo ser capaz de captar e compreender 

a realidade em suas transações com o meio, seja por meio de uma visão comum veiculada dentro 

do grupo que pertence, a representação social, ou de sua própria experiencia, através de suas 

emoções (Bouriche, 2014).  

2.3 Representações Sociais   

Diante dos desafios e oportunidades relacionados ao desperdício de alimentos, o 

presente estudo recorre à Teoria das Representações Sociais para investigar e compreender as 

percepções e pensamentos dos consumidores sobre esse fenômeno.  

De acordo com Nogueira e Di Grillo (2020) A Psicologia Social começou a se estruturar 

como campo de estudo a partir das reflexões de Gustave Le Bon, em sua obra A Alma das 

Multidões (1895). O autor descreveu a transformação do indivíduo ao integrar-se em um grupo. 

Para Le Bon, ao fazer parte de uma multidão, as características individuais se diluem, emergindo 

uma “alma coletiva” que passa a guiar os pensamentos e comportamentos dos indivíduos, 

criando uma "unidade mental das multidões".   

Freud (1921) reforçou essa visão ao argumentar que o indivíduo nunca está isolado, pois 

traz consigo, mesmo na solidão, a influência do grupo. Moscovici (1984), posteriormente, 

aprofundou essa ideia, sugerindo que a participação em grupos altera as qualidades psíquicas 

das pessoas, que podem perder ou ganhar características ao interagir socialmente, enfatizando 

que lidar com situações sociais é mais complexo do que processar experiências individuais.  
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A Psicologia Social é uma ciência de fronteira, situada entre a psicologia e a sociologia 

(Maisonneuve, 1993). De acordo com Guaresehi (2000), se trata de um campo ambíguo, pelo 

fato de incorporar, em seu próprio nome, duas vertentes antagônicas: o psicológico, entendido, 

na maioria das vezes, como algo individual; e o social, entendido como algo oposto do 

individual.   

 Dentro do campo Psicologia Social, surge a contribuição de Serge Moscovici, autor da 

Teoria das Representações Sociais (1961). Nascido na Romênia, o autor passou a investigar as 

interações entre indivíduos e sociedade após sua migração para a França, onde enfrentou 

contextos de preconceito racial e estigmatização social. Seu objetivo foi explorar como os 

conhecimentos e valores circulam na esfera social (Silva; Quadros, 2022). Em sua análise, 

Moscovici abordou as relações entre indivíduos e coletividades (Moscovici, 1961). Desde então, 

sua teoria tem relevância para áreas das ciências humanas como na educação e política 

(Marková, 2016)  

Para realizar seus estudos, Moscovici empregou a psicanálise como instrumento de 

investigação das representações sociais, buscando entender como leigos interpretavam a teoria 

de Sigmund Freud. Seus estudos revelaram a discrepância existente entre o pensamento 

científico e os saberes de senso comum. Dessa forma, observou-se que seus respondentes 

forjaram suas próprias convicções a respeito da questão, separando as verdadeiras ideias da 

psicanálise, a partir de suas vivências cotidianas individuais (Silva; Quadros, 2022). Ao realizar 

seu estudo, o interesse de Moscovici não era validar os conhecimentos da teoria psicanalítica, 

mas sim compreender como o conhecimento científico era difundido por meio dos processos de 

comunicação passando a ser um conhecimento produzido pelo senso comum, compartilhado 

com um grupo específico de sujeitos (Jesuíno; Soares 2011)  

Portanto, a Teoria das Representações Sociais é um modelo teórico que visa 

compreender e explicar a construção dos conhecimentos estabelecidos por um grupo, 

fundamentando-se no senso comum (Jesuíno; Soares, 2011). Esse senso comum representa o 

conhecimento ordinário, a forma mais recorrente utilizada pelo homem para construir 

representações significativas (Köche, 2016). Segundo Koche (2016), esse tipo de conhecimento 

surge como uma resposta à necessidade de resolver problemas imediatos, geralmente da vida 

prática, e está enraizado na percepção sensorial.  

Para Moscovici (1984), o senso comum não deve ser entendido como uma versão 

primitiva do conhecimento científico, mas sim como um sistema com suas próprias regras e 
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modos de funcionamento. A representação social, assim, visa transformar o que é estranho em 

algo familiar, incorporando a novidade à estruturas de conhecimento já existentes e dotadas de 

estabilidade (Moscovici, 1961)  

Além disso, o senso comum é objeto de estudo da psicologia social, já que esse tipo de 

conhecimento varia conforme o contexto das relações sociais (Doise, 1993). Ou seja, o senso 

comum está profundamente vinculado à realidade dos grupos sociais, capacitando seus 

membros com uma visão de mundo específica e contribuindo para a formação de sua identidade 

social (Abric, 1998; Jodelet, 2001). Nesse sentido, a representação social emerge como uma 

ponte entre o mundo individual e o coletivo, sendo produzida não pela sociedade como um todo, 

mas pelos grupos sociais que a constituem (Ribeiro; Antunes-Rocha, 2016).  

Como consequência, as representações sociais preparam os indivíduos para a ação, 

orientando tanto o comportamento quanto a comunicação entre eles (Moscovici, 1961). Como 

forma de conhecimento, a representação social é elaborada e compartilhada socialmente, com 

um propósito prático que contribui para a construção de uma realidade comum dentro do grupo 

social (Jodelet, 2001). Assim, elas guiam comportamentos e transformam elementos do 

ambiente social, revelando um sujeito que reflete, cria, responde e compartilha a realidade que 

o cerca (Moscovici, 1984), pois se trata de uma teoria dinâmica, que pode mudar conforme as 

circunstâncias sociais (Alexandre, 2004).  

Moscovici propõe três dimensões fundamentais para compreender as representações 

sociais e o contexto social em que o sujeito se encontra inserido:  

  

I. Atitude: expressa uma resposta organizada (complexa) e latente (encoberta). 

"Uma orientação geral face ao objeto de representação. Ela se apresenta como 

uma pré-conceituação que é produto de relações, remanejamentos e 

organizações da experência do sujeito com o objeto". A atitude é ligada à 

história do indivíduo ou do grupo   

II. Informação: Diz respeito ao volume e à qualidade do conhecimento que o 

sujeito possui sobre o objeto social, podendo variar conforme o nível de 

entendimento e a exposição ao objeto. A informação define o grau de 

familiaridade e profundidade com que o indivíduo enxerga o objeto.  

III. Campo de Representação: É o espaço onde os conteúdos da atitude e da 

informação se organizam e se estruturam, formando uma hierarquia de 



28  
  

elementos com qualidades e imagens específicas. O campo de representação 

define a maneira pela qual esses conteúdos são ordenados e visualizados.  

  

No que se refere à elaboração das representações sociais, Moscovici propõe dois 

processos como sendo fundamentais:  

  

I. Objetivação: O processo pelo qual o que é abstrato torna-se concreto e acessível 

na realidade cotidiana. Essa transformação ocorre em três etapas principais. 

Primeiramente, na fase de seleção e contextualização, o indivíduo escolhe e 

retém informações sobre o objeto, com base em suas experiências e critérios 

culturais, ignorando aspectos que não considera relevantes. Em seguida, 

formase um núcleo figurativo, onde as informações selecionadas são 

organizadas em uma imagem coerente e compreensível, transformando o 

conceito em uma estrutura visual que facilita a compreensão coletiva. Por fim, 

ocorre a naturalização, na qual o conceito antes abstrato é absorvido no cotidiano 

do grupo, passando a ser uma parte familiar e integrada à sua realidade (Jodelet, 

1990). Assim, a objetivação cumpre o papel de tornar os conceitos tangíveis, 

fornecendo uma base concreta para a comunicação e interação social.  

II. Ancoragem: Durante o processo de ancoragem é atribuído significado e valor 

simbólico ao objeto, inserindo-o em um sistema de normas e valores 

compartilhados pelo grupo. Por meio da ancoragem, o novo é classificado e 

nomeado, transformando-se em algo reconhecido e simbólico para os membros 

do grupo. Esse processo promove uma imagem comum do objeto, que ajuda a 

fortalecer o senso de identidade e pertencimento do grupo, além de guiar 

comportamentos e interações sociais (Jodelet, 1990). A ancoragem é, portanto, 

fundamental para que o conhecimento social adquira significado e seja aplicado  

no contexto vivido. Segundo Jovchelovitch (1995), objetivação e ancoragem 

trabalham em conjunto para dar concretude às representações sociais, traduzindo 

produções simbólicas em formas quase tangíveis que fundamentam e orientam 

a vida social.  
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. Nessa perspectiva processual, as representações sociais são abordadas como produto 

(Reyes-Sosa et al., 2024) e o interesse em adotar tal abordagem baseia-se em compreender a 

atividade de reinterpretação que um indivíduo ou grupo realiza sobre um objeto de 

representação (Banchs, 2000), no caso do estudo, o desperdício de alimentos. Autores como 

Denise Jodelet, Willem Doise e Jean Claude Abric, mantiveram contato próximo com a teoria 

da representação social, apresentando contribuições teórico metodológicas importantes 

(Nogueira; Di Grillo, 2020).   

Entre as abordagens da teoria das representações sociais destaca-se a abordagem 

estrutural, proposta inicialmente por Jean-Claude Abric em 1976. Sua abordagem apresenta uma 

perspectiva organizada para compreender as representações sociais e se fixa no processo de 

objetivação. (Ribeiro; Antunes-Rocha, 2016). Segundo Abric (1976), a teoria se baseia em 

sistemas de interpretação da realidade que estruturam as práticas e comportamentos sociais, 

compostas por um núcleo central e um sistema periférico. O núcleo central é estável e apresenta 

três funções dinâmicas: gera significado, organiza a representação interna e estabiliza a 

identidade do grupo, tornando-se resistente a mudanças. Esse núcleo reflete crenças culturais e 

históricas, conferindo consistência e continuidade à representação, de modo que qualquer 

alteração nesse núcleo afeta toda a estrutura da representação.  

A estrutura do núcleo central confere a base da representação, mas a sua especificidade 

é determinada pela disposição e função dos elementos periféricos, que são mais maleáveis e 

adaptativos. O sistema periférico possibilita que a representação se relacione com a realidade 

de forma concreta, regulando as respostas diante de novos elementos e protegendo o núcleo 

central de mudanças drásticas. A periferia também funciona como uma barreira entre uma 

realidade que desafia a representação e o núcleo central, que tende a ser mais resistente a 

mudanças. O sistema periférico também guia comportamentos e adapta a representação às 

características individuais dos membros do grupo. Esses elementos periféricos permitem 

flexibilidade, permitindo que o sistema se ajuste sem alterar o significado fundamental da 

representação.  

Abric (1998) afirma que essa estrutura permite que as representações sejam 

simultaneamente estáveis e flexíveis. Enquanto o núcleo central representa a homogeneidade e 

permanência do grupo, os elementos periféricos, mais suscetíveis a mudanças, refletem a 

individualidade e diversidade de experiências dos sujeitos. Essa dinâmica permite uma 

reversibilidade nas representações, ou seja, em situações onde as mudanças são percebidas 

como temporárias, o núcleo central se mantém inalterado, enquanto as alterações ocorrem 
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superficialmente no sistema periférico. Já em cenários irreversíveis, a representação social pode 

sofrer três tipos de transformações: uma transformação resistente, onde elementos novos são 

inicialmente geridos na periferia até que se imponham no núcleo; uma transformação 

progressiva, onde novos elementos se integram ao núcleo gradativamente; e uma transformação 

abrupta, onde o núcleo é desafiado de maneira incisiva, não permitindo a defesa do sistema 

periférico.  

A aplicação das Representações Sociais e da Teoria do Núcleo Central no estudo do 

desperdício de alimentos permite uma análise profunda sobre os valores e crenças subjacentes 

à percepção desse fenômeno. Técnicas como a de associação de palavras são amplamente 

utilizadas para acessar ideias, sentimentos e atitudes latentes.   

Esse método, conforme apontado por Donoghue (2000) e Piermattéo et al. (2018), 

envolve a coleta de palavras ou expressões que surgem espontaneamente em referência ao 

objeto em estudo, revelando, de forma indireta, memórias e valores dos indivíduos (Lo Monaco, 

2016). Assim, a frequência e a prioridade dessas associações permitem que se identifiquem os 

elementos mais relevantes de uma representação (Abric, 2003), viabilizando a segmentação de 

uma população em grupos menores e homogêneos com motivações e necessidades semelhantes 

(Wedel & Kamakura, 2012).  

A análise das Representações Sociais, nesse contexto, apresenta três forças principais 

que tornam essa abordagem poderosa no enfrentamento de problemas sociais, como o 

desperdício de alimentos. Em primeiro lugar, facilita a compreensão das lógicas sociais que 

justificam determinadas ações e posicionamentos, permitindo identificar crenças e opiniões que 

sustentam a prática do desperdício. Em segundo, a análise dessas representações contribui para 

a elaboração de estratégias de comunicação mais eficazes, que possam impactar positivamente 

a conscientização sobre o tema e abordar problemáticas comerciais vinculadas a ele.  

Por fim, de acordo com Reyes-Sosa et al., ao utilizar a TRS como referencial teórico, é 

importante destacar que a escolha das técnicas de análise utilizadas está diretamente vinculada 

à abordagem teórica adotada. A análise por Classificação Hierárquica Descendente (CHD), 

fundamentada na proposta processual de Moscovici, busca identificar campos de sentido 

socialmente estruturados a partir de regularidades discursivas presentes nas evocações. Já as 

análises prototípica e de similitude são orientadas pela Teoria do Núcleo Central de Abric, que 

permite explorar a organização interna das representações.  
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Para o caso desse trabalho, a adoção das Representações Sociais como arcabouço teórico 

possibilitará um melhor entendimento de como as pessoas pensam sobre um tema tão complexo 

que é o desperdício de alimentos. O acesso a tais representações permitirá, por exemplo, a 

realização de intervenções que incentivem a prevenção do desperdício e a promoção de práticas 

mais sustentáveis no consumo e no destino dos restos alimentares.   

  

3. Metodologia  

Segundo Doxsey e De Riz (2002), o objetivo geral da pesquisa esclarece o que se 

pretende alcançar com a investigação e explicita seu caráter, que pode ser exploratório, 

descritivo ou explicativo. O objetivo geral do presente estudo, como previamente mencionado, 

envolve se identificar as representações sociais do desperdício e segmentar a amostra do estudo 

a partir dessa identificação.  

Assim, a pesquisa será de caráter exploratório-explicativo. Ela se caracteriza como 

exploratória por buscar conhecer com maior profundidade o assunto, tornando-o mais claro ou 

construindo questões importantes para a condução da pesquisa (Raupp; Beuren, 2006). Além 

disso, é vista como explicativa por identificar os fatores que determinam ou contribuem para a 

ocorrência dos fenômenos (Gil, 1999), nesse caso, o desperdício de alimentos.   

 A respeito da natureza, o estudo adota uma abordagem qualitativa, que se concentra mais nas 

emoções e nos aspectos subconscientes da mente dos participantes, por não utilizar perguntas 

diretas (Szalay; Desse, 1978). Esta técnica é interpretativa e oferece uma visão ampla dos 

fenômenos estudados, em vez de focar em uma microanálise (Creswell, 2021). A pesquisa 

qualitativa utiliza o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como 

instrumento-chave, tendo como preocupação básica o mundo empírico em seu contexto natural 

(Zanella, 2009).  

  
3.1 Procedimentos de Coleta de Dados  

O questionário utilizado na pesquisa baseia-se em dados secundários de um estudo 

anterior, realizado sob a orientação da professora Thelma Lucchese Cheung (Cheung; Lima; 

Reindel, 2023). Esse questionário, realizado a partir do Google Forms foi dividido em duas 

partes. Inicialmente, foram formuladas 32 perguntas a respeito de como o desperdício de 

alimentos é percebido pelos participantes, respondidas utilizando a escala Likert, com o intuito 
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de analisar diferentes variáveis e formular constructos. O estudo buscava confirmar, com base 

na Teoria do Comportamento Planejado (TPB) de Ajzen (1991), se atitudes relacionadas ao 

meio ambiente, reuso de sobras almentares, afeto e planejamento de rotina juntamente com as 

variáveis de atitude, controle comportamental percebido e normas injuntivas, influenciariam na 

intenção e, consequentemente, em um comportamento de não desperdício de alimentos.  

Na segunda parte do questionário, encontram-se os dados que não foram utilizados 

inicialmente e serão utilizados para a presente pesquisa. Foram realizadas perguntas abertas 

onde os participantes deveriam responder em formato de texto. As perguntas incluíram: "Pense 

sobre o desperdício de alimentos em sua casa. Agora, escreva três palavras que melhor 

representem o que você pensou", "Se você imaginar o final de um almoço durante a semana e 

considerar a comida que sobra nos pratos e é descartada, quais alimentos são mais jogados 

fora?" e "Se você imaginar o final de um almoço nos finais de semana e considerar a comida 

que sobra nos pratos e é descartada, quais alimentos são mais jogados fora?".  

Originalmente, o questionário contou com 851 participantes. No entanto, para a presente 

pesquisa, que utilizará apenas os dados qualitativos e se baseará na perspectiva da geração Z, 

os respondentes foram filtrados. Especificando a amostra de participantes para acadêmicos de 

cursos de graduação de ciências sociais aplicadas, entre 18 e 27 anos, o número de participantes 

diminuiu para 475.  

De acordo com os dados atualizados da UFMS (2024), a quantidade de alunos 

atualmente matriculados nos cursos de Ciências Sociais Aplicadas é de 1629. Aplicando o 

cálculo para determinar o tamanho amostral necessário, utilizando um nível de confiança de 

95% e uma margem de erro de 5%, conclui-se que seriam necessários aproximadamente 311 

participantes para que a amostra seja representativa dessa população. Sendo assim, a amostra 

para o estudo é representativa.  

Dos 475 participantes, 285 são mulheres (60,0%) e 190 são homens (40,0%). Eles foram 

recrutados por meio do compartilhamento do link via redes sociais. Todos os participantes 

(100%) possuíam entre 18 e 29 anos. A pesquisa envolveu apenas indivíduos moradores de 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  

3.2 Procedimentos de Análise de Dados  

Como coleta de dados para a parte do questionário em foco, utilizou-se a Técnica de 

Associação Livre de Palavras (TALP), que se caracteriza pela resposta imediata de palavras a 
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partir de um ou mais estímulos indutores (Oliveira, 2005). Essa técnica é utilizada em estudos 

de representações, considerada uma ferramenta para acessar associações espontâneas e explorar 

os conteúdos das representações sociais em diferentes contextos (Doise et al., 1993).  

 Assim, pediu-se a cada participante que escrevesse até três palavras que lhes ocorressem 

imediatamente ao ler a pergunta: "Pense sobre o desperdício de alimentos em sua casa. Agora, 

escreva três palavras que melhor representem o que você pensou". A relevância de cada palavra 

foi definida pela sequência de evocação, sendo consideradas mais significativas as palavras 

evocadas em primeiro lugar, o que reflete a saliência cognitiva dessas palavras (Abric, 2003).  

Após a avaliação da associação livre de palavras, os dados foram exportados do Google 

Forms para o Excel e, posteriormente, após tratamento, para o software Iramuteq (Interface de 

R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Para melhorar a 

precisão dos resultados, as palavras associadas ao desperdício de alimentos foram lematizadas 

(por exemplo, "responsável" e "responsabilidade" foram unificadas em "responsabilidade") e 

corrigidas em casos de erro de ortografia, tornando assim, o vocabulário mais denso.  

O Iramuteq permite realizar testes de análise prototípica, análise de similitude e a 

classificação hierárquica descendente a partir das palavras evocadas pelos respondentes. A 

Análise Prototípica, realizada no Iramuteq, baseia-se em um método elaborado por Vergès 

(1992). O tratamento consiste em distribuir os elementos evocados em uma representação 

gráfica de quatro quadrantes, construídos em função de dois indicadores: (1) mais frequentes e 

mais salientes; (2) mais frequentes e menos salientes; (3) menos frequentes e mais salientes; (4) 

menos frequentes e menos salientes (Sousa, 2021). A Análise Prototípica auxilia na 

interpretação dos resultados de pesquisas na teoria do núcleo central, característica da 

abordagem estrutural das representações sociais (Dany et al., 2015).  

A análise de similitude é uma técnica que complementa a análise prototípica ao analisar 

as conexões entre palavras evocadas pelos participantes, utilizando a frequência de coocorrência 

entre os termos em um mesmo contexto. Por meio dessa técnica, busca-se compreender como 

os elementos das representações sociais estão interligados, permitindo a construção de grafos 

que representam a estrutura das redes semânticas. Esses grafos identificam as palavras mais 

centrais (núcleo central) e aquelas que têm menor impacto estrutural (sistema periférico), mas 

ainda assim conectam subgrupos de termos. O objetivo é revelar a interdependência dos 

elementos do núcleo central e os componentes do sistema periférico, criando uma visão 

relacional da representação social (Camargo; Justo, 2013).   
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Estatisticamente, a análise de similitude baseia-se no cálculo de índices de força de 

associação entre palavras evocadas, como o coeficiente qui-quadrado (𝜒²). Esse coeficiente 

mede a probabilidade de coocorrência entre duas palavras em um mesmo segmento textual ou 

resposta individual, destacando associações significativas.   

Por fim, o método da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), proposto por 

Reinert (1990), é uma técnica que foi empregada pelo uso do software Iramuteq para identificar 

padrões lexicais em corpora textuais. Ele segmenta o texto em Unidades de Contexto Elementar 

(UCE) e, por meio de testes estatísticos, como o qui-quadrado (𝜒²), classifica as UCEs em 

grupos (classes lexicais) que compartilham um vocabulário similar, enquanto se distinguem das 

palavras pertencentes a outros clusters. Este processo de exclusão permite que cada classe seja 

caracterizada por palavras que são exclusivas de seu conjunto, destacando diferenças semânticas 

ou discursivas entre os grupos identificados (Polli et al., 2021).  

A análise de CHD também permite incluir variáveis descritivas associadas aos 

participantes, como gênero, nível de escolaridade ou tipo de dieta, e testa a associação dessas 

variáveis com o conteúdo lexical das classes. Assim, além de mapear a estrutura semântica dos 

textos, o método identifica correlações entre o discurso e os atributos dos respondentes (Polli et 

al., 2021). A seguir, serão apresentadas as análises mencionadas baseadas nas palavras evocadas 

pelos participantes da geração Z, além de resultados da análise de similitude envolvendo o uso 

de variáveis como renda, gênero e os tipos de alimentos mais frequentemente desperdiçados, 

baseado na pergunta relacionada às sobras alimentares do almoço.  

  

4 Resultados  

4.1 Classificação Hierárquica Descendente   

O corpus analisado apresentou um total de 1.140 ocorrências distribuídas em 514 

palavras diferentes. A Classificação Hierárquica Descendente (CHD) processou as 475 

respostas obtidas, originando 475 segmentos de texto (UCEs), dos quais 227 (47,79%) foram 

considerados na análise. Esse percentual relativamente baixo pode ser atribuído à natureza da 

técnica de evocação livre, que tende a gerar enunciados curtos e com baixa densidade lexical, o 

que limita a retenção estatística dos segmentos. Ainda assim, a CHD permitiu a formação de 

quatro classes distintas, possibilitando a identificação de agrupamentos lexicais relevantes para 

a compreensão das representações sociais sobre o desperdício de alimentos.   
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O dendrograma (figura 1) revela uma divisão inicial simétrica na qual o corpus se 

organiza em dois ramos principais, cada um reunindo duas classes com proximidade lexical 

interna. De um lado, as classes 1 e 2 agrupam termos relacionados às consequências do 

desperdício, com ênfase no descarte, nas sobras e em implicações sociais e ambientais. Do 

outro, as classes 3 e 4 concentram vocabulários que remetem a estratégias individuais de 

prevenção, como planejamento, controle e reaproveitamento, indicando uma representação 

mais voltada à responsabilização do indivíduo.  

  

Figura 1 — Dendograma  

  
Fonte: Elaborado pelo autor (2025)  

  

A Classe 1, denominada “Materialidade do Desperdício”, representa 32,2% das UCEs 

(Unidades de Contexto Elementar) do corpus textual. Essa classe é composta por termos como 

“lixo” (χ² = 52,29; p < 0,0001), “sobra” (χ² = 34,77; p < 0,0001), “excesso” (χ² = 16,39; p < 

0,0001), “desperdício” (χ² = 16,36; p < 0,0001) e “comida” (χ² = 15,24; p < 0,0001). Nesta 

classe, observam-se indícios do comportamento identificado por Porpino (2018) como típico 

dos “procrastinadores”, consumidores que postergam o descarte de alimentos, deixando-os 

apodrecer na geladeira até que seu consumo se torne inviável. Essa prática é evidenciada pela 

presença dos termos “vencimento” e “estragado”. Outro traço característico desse grupo é o 
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direcionamento das sobras para outros usos, como a alimentação de animais domésticos ou 

criação rural, o que funciona como uma forma de neutralizar o sentimento de culpa associado 

ao desperdício. Termos como “cachorro” e “adubo” revelam essa atitude, na qual o alimento 

descartado é ressignificado como recurso útil. Porpino, Parente e Wansink (2015) destacam que 

muitas famílias não consideram essa prática como desperdício propriamente dito, especialmente 

quando os restos são destinados a cães ou aves  

A Classe 2, intitulada “Impactos Sociais e Emocionais”, representa 22% das Unidades 

de Contexto Elementar (UCEs) do corpus textual. Seu conteúdo é marcado por termos como 

“fome” (χ² = 88,85; p < 0,0001), “dinheiro” (χ² = 33,18; p < 0,0001), “tristeza” (χ² = 27,78; p < 

0,0001), “perda” (χ² = 21,82; p < 0,0001) e “irresponsável” (χ² = 18,10; p < 0,0001). Os 

elementos revelam uma representação com viés crítico e sensível do desperdício de alimentos, 

associando-o a desigualdades sociais, perdas econômicas e aspectos emocionais. Essa 

construção representacional é coerente com pesquisas que destacam o papel das emoções no 

desperdício de alimentos. Richter e Bokelmann (2018) argumentam que o desperdício de 

alimentos pode desencadear emoções negativas, como a culpa antecipada. Os consumidores 

também associam o ato de desperdiçar a emoções negativas como decepção e raiva (Gonzalez; 

Siadou-Martin, 2020).  

A Classe 3, intitulada “Prevenção Planejada”, abrange 24,2% das UCEs. Entre os termos 

de maior destaque estão economia (χ² = 48,89; p < 0,0001), consciência (χ² = 28,65; p < 0,0001), 

planejamento (χ² = 25,93; p < 0,0001), empatia (χ² = 25,93; p < 0,0001), gasto (χ² = 22,59; p < 

0,0001), organização (χ² = 19,27; p < 0,0001), consumo (χ² = 19,27; p < 0,0001), cuidado (χ² = 

18,08; p < 0,0001) e responsabilidade (χ² = 15,99; p < 0,0001). Essa classe apresenta uma 

representação ancorada em práticas organizadas e conscientes voltadas à prevenção do 

desperdício.  

A Classe 4, denominada “Controle Individual”, representa 21,6% das Unidades de 

Contexto Elementar (UCEs) do corpus textual. Essa classe é composta por termos que 

expressam uma percepção centrada na autorresponsabilidade e no gerenciamento consciente do 

desperdício alimentar. Destacam-se as palavras consciente (χ² = 58,35; p < 0,0001), controlo (χ² 

= 18,57; p < 0,0001), não_há_desperdício (χ² = 18,57; p < 0,0001), controlar (χ² = 18,57; p < 

0,0001), baixo (χ² = 18,57; p < 0,0001) e pouco (χ² = 20,19; p < 0,0001). Vale ressaltar que o 

termo “controlo”, presente nos resultados, corresponde à forma portuguesa europeia de 

“controlado” e ocorre devido à utilização da versão mais recente do software Iramuteq, que 

incorpora o dicionário do português de Portugal.  
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A aproximação entre as classes 3 e 4 é justificada a partir da valorização de condutas 

conscientes e responsáveis. Essa associação é reforçada por estudos prévios, como o de 

Raimundo, Batalha e Sans (2020), que indica que indivíduos mais atentos ao desperdício 

tendem a se envolver em comportamentos planejados. Porpino (2018) também aponta que a 

desorganização na compra e no preparo das refeições está entre os principais fatores que 

contribuem para o desperdício.  

Além da divisão dos vocabulários em dois polos temáticos – consequências do 

desperdício (classes 1 e 2) e estratégias de prevenção (classes 3 e 4) –, a análise permite 

identificar outros aspectos relevantes. Observa-se que as classes 1 e 2 formam um conjunto que 

expressa percepções reacionais e emocionais, representando tanto a materialidade do 

desperdício (como sobras e lixo) quanto suas implicações sociais e ambientais (como fome, 

perda e tristeza). Em contraste, as classes 3 e 4 organizam-se em torno de percepções mais 

proativas e racionais, focadas no planejamento, controle e reaproveitamento de alimentos, o que 

evidencia diferentes níveis de envolvimento frente ao desperdício: emocional, de um lado, e 

racional, de outro.  

Outro ponto importante é a coexistência de representações sociais e individuais do 

problema, em que a classe 2 sugere uma preocupação coletiva com a desigualdade e os impactos 

sociais, enquanto as classes 3 e 4 reforçam o papel da responsabilidade individual na prevenção 

e gestão do desperdício. Essa distinção também pode ser observada nos tipos de 

responsabilidade atribuída: preventiva, voltada ao planejamento e à disciplina (classe 3), e 

reativa, relacionada ao controle e ao reaproveitamento após o desperdício ocorrer (classe 4). 

Esses achados indicam a complexidade das representações sociais do desperdício de alimentos, 

evidenciando tanto a dimensão coletiva quanto a individual nas práticas e percepções associadas 

ao tema.  

4.2 Análise Prototípica  

A partir da lematização realizada pelos autores, foram analisadas todas as palavras 

evocadas pelos participantes, geradas a partir das respostas sobre o desperdício de alimentos 

por meio da técnica de associação livre. A frequência mínima foi fixada em 5, de modo que 

palavras com ocorrência inferior a esse valor foram automaticamente descartadas da análise, 

por não apresentarem força representacional suficiente.  

 A frequência intermediária, que indica o ponto de corte entre palavras evocadas com 

baixa ou alta incidência, foi definida em 13,19. Já o ranqueamento médio, que representa a 

ordem média em que as palavras foram mencionadas pelos participantes, foi estabelecido em 
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1,7. Palavras com ranqueamento inferior ou igual a esse valor foram consideradas mais 

prontamente evocadas, ou seja, mais salientes cognitivamente, o que justifica seu aparecimento 

no primeiro quadrante. Embora o gráfico lembre um plano cartesiano, é o primeiro quadrante 

que representa os elementos mais centrais da representação, e não o segundo, como se poderia 

supor pela posição (+,+).  

 A partir disso, foi possível identificar os elementos que compõem o núcleo central das 

representações sociais sobre o desperdício de alimentos, ou seja, aqueles termos que 

apresentaram tanto alta frequência (≥ 13,19) quanto ordem de evocação média igual ou inferior 

a 1,7. É possível observar que o núcleo central da representação social sobre o desperdício de 

alimentos é composto por elementos que revelam uma postura defensiva por parte dos 

participantes. O termo “pouco desperdício” (frequência = 72; ranqueamento = 1,17) aparece em 

posição de maior destaque, juntamente com “inexistente” (30–1,2), indicando que, antes mesmo 

de abordarem outras questões, os respondentes priorizam afirmar que o desperdício em suas 

residências é mínimo ou inexistente.   

A baixa ordem de evocação desses termos sugere que há uma necessidade imediata de 

demonstrar conformidade com a norma moral de não desperdiçar. Já a presença do termo 

“fome” (31–1,61) no núcleo aponta para uma preocupação de caráter social, vinculando o 

desperdício à desigualdade no acesso aos alimentos, assim como “economia” (19–1,47) 

simboliza uma preocupação financeira.  

 Já o termo “evitar” (20–1,5) sinaliza uma disposição para a adoção de práticas 

preventivas, enquanto “excesso” (24–1,67) pode ser considerado uma crítica à abundância 

desnecessária como fator associado ao desperdício, o próprio termo “desnecessário” (14–1,57) 

reforça essa crítica.  

 É relevante destacar que, dentre os problemas associados ao desperdício de alimentos, 

apenas o aspecto ambiental não configurou entre os termos destacados no núcleo central. Isso 

pode indicar que os jovens da geração Z, grupo investigado neste estudo, podem não perceber 

com clareza as consequências ambientais do desperdício de alimentos. No sistema periférico, 

representado pelos demais quadrantes, encontram-se elementos que reforçam e ampliam o 

núcleo central da representação social sobre o desperdício de alimentos.  

 No primeiro quadrante periférico, que possui alta frequência e alta ordem de evocação, 

é possível identificar respostas com proeminência, mas que indicam elementos secundários da 

evocação. Observam-se termos como “lixo” (34–1,97), “reaproveitamento” (31–1,74), 

“consciência” (27–1,78) e “exagero” (24–1,75), que indicam a normatização do comportamento 

alimentar, a valorização de práticas de reaproveitamento e a crítica a excessos.  
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Já as respostas com baixa frequência, mas que foram evocadas com mais prontidão, 

geram a zona de contraste, respostas minoritárias que podem indicar complementos da primeira 

periferia ou sugerir a existência de um subgrupo que valoriza elementos distintos da maioria, 

com sentidos mais alternativos. Nessa zona, surgem termos como “estragado” (12–1,58), 

“mínimo” (11–1,27), “dinheiro” (9–1,56) e “culpa” (5–1,2), que evidenciam preocupações 

práticas com o estado dos alimentos, tentativas de contenção do desperdício e implicações 

financeiras.  

  

Figura 2—Análise Prototípica  

  
Fonte: Elaborado pelo autor (2025)  

  
4.3 Análise de Similitude  

 A análise de similitude revela a estrutura interna das representações sociais sobre o 

desperdício de alimentos, indicando como os elementos se organizam semanticamente a partir 

das evocações dos participantes. No cluster laranja “pouco_desperdício” conecta-se a termos 

como “evitar”, “desnecessário”, “inexistente” e “mínimo”, configurando um núcleo semântico 
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que reforça a percepção de que os participantes desperdiçam pouco ou negam o desperdício em 

suas residências.  

  

Figura 3 — Análise de Similitude  

  
Fonte: Elaborado pelo autor (2025)  

  
A presença de “frequente” e “consciente” sugere que, quando ocorre, o desperdício é 

mínimo, autorregulado. Os clusters verde e rosa introduzem dimensões mais afetivas e 

normativas. O verde, centrado em “fome”, associa o desperdício a “tristeza”, 

“responsabilidade”, “empatia” e “pessoas_necessitadas”, expressando um julgamento ligado à 

segurança alimentar. Já o rosa, ao redor de “consciência” e “cuidado”, reúne termos como 
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“atenção”, “reutilização”, “planejamento” e “organização”, indicando práticas preventivas 

voltadas ao controle do desperdício no cotidiano.  

 O cluster azul claro, formado em torno de “lixo”, associa-se a “sobras”, “reciclagem”, 

“comida” e “restos”, demonstrando uma visão pragmática do destino dado aos alimentos. Já o 

azul escuro, que gira em torno de “excesso”, “exagero” e “gula”, expressa uma crítica à 

abundância.  

 Por fim, o cluster amarelo, centrado em “reaproveitamento”, reflete preocupações 

econômicas e morais, reunindo termos como “culpa”, “gasto”, “economia”, “doação” e 

“egoísmo”. Essa configuração reflete a intersecção entre preocupações econômicas, morais e 

identitárias.  

  

4.3.1 Analise de Similitude com a Variável Gênero  

 A análise de similitude com a variável ativa "gênero" (X.sex) revelou distinções na 

organização interna das representações sociais sobre o desperdício de alimentos entre homens 

e mulheres. A estrutura lexical dos participantes do gênero feminino apresentou maior densidade 

e variedade, refletindo um campo representacional mais complexo e voltado à ação prática.   

Os núcleos léxicos incluíram termos como “reaproveitamento”, “sobras”, “evitar”, 

“planejamento”, “organização”, “reciclagem”, “economia” e “cuidado”, apontando para 

estratégias concretas de controle e reutilização de alimentos no cotidiano. Além disso, palavras 

como “fome”, “responsabilidade”, “doação” e “quantidade” indicam uma dimensão ética e 

afetiva forte. Entre os homens, a rede semântica mostrou-se mais enxuta e pouco mais abstrata.   

O termo central “pouco_desperdício” manteve-se presente, mas vinculado a palavras 

como “inexistente”, “mínimo”, “consciência”, “desnecessário”, “exagero” e “tristeza”, 

sugerindo uma representação centrada em julgamentos morais, com menor conexão com 

práticas efetivas de redução do desperdício.  

Tais achados são coerentes com a literatura utilizada neste estudo. Conforme 

argumentam Bloodhart e Swim (2020), mulheres são geralmente socializadas na infância para 

o cuidado, o afeto e a manutenção das tarefas domésticas, o que contribui para maior 

envolvimento em práticas sustentáveis, incluindo a reutilização de alimentos e a atenção ao 

desperdício.  
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Figura 4 — Análise de Similitude com Variável Gênero  

  
Fonte: Elaborado pelo autor (2025)  

  

Em contrapartida, normas sociais que associam essas condutas ao universo feminino 

levam os homens a evitarem-nas para preservar sua identidade de gênero, construindo discursos 

mais distanciados da prática. Vinz (2009) ainda destaca como essa distribuição desigual de 

responsabilidades ambientais recai desproporcionalmente sobre mulheres.  

 

4.3.2 Analise de Similitude com a Variável “Renda”   

A análise de similitude com a variável ativa "renda" (X.rend) revelou distinções na 

estrutura semântica das representações sociais do desperdício de alimentos. O corpus apresentou 
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44 respondentes na faixa de renda 1 (até R$ 1.196,50), 118 na renda 2 (R$ 1.196,50 até R$ 

3.778,50), 136 na renda 3 (R$ 3.778,50 até R$ 7.053,00) e 177 na renda 4 (acima de R$ 

7.053,00). A palavra “pouco_desperdício” aparece como termo de articulação entre os três 

grandes agrupamentos, sendo ponto de convergência discursiva entre os perfis 

socioeconômicos, assim como evidenciado nas análises anteriores.  

 

Figura 5 — Análise de Similitude com a Variável “Renda”   

  
Fonte: Elaborado pelo autor (2025)  

 

O grupo identificado como Renda 1, representado no cluster verde, apresenta-se de 

forma mais limitada do ponto de vista lexical, tendo como principal ponto de articulação o termo 

“pouco_desperdício”, com apenas 9 conexões. Essa limitação léxica é compreensível, uma vez 
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que apenas 44 participantes se enquadraram nessa faixa de renda, o que reduz a amplitude de 

variações discursivas possíveis.    

Os outros termos presentes neste cluster são associados com a Renda 3, como  

“controle”, “evitar”, “gasto”, “tristeza” e “economia”, que revelam um campo representacional 

centrado nas consequências sociais, afetivas e econômicas do desperdício.   

Já o cluster roxo, associado à Renda 2, apresenta uma estrutura centrada no termo “lixo”, 

com articulações em palavras como “quantidade”, “perda”, “estragado”, “restos”, “doação” e 

“cuidado”. Também se destacam termos como “reciclagem” e “reaproveitamento”, que 

compõem uma visão do desperdício vinculada ao destino e ao tratamento das sobras 

alimentares. Essa configuração revela uma representação funcional do desperdício, com foco 

na minimização de perdas e no aproveitamento, incorporando elementos de responsabilidade 

doméstica. Em comparação aos demais clusters, nota-se o predomínio de termos concretos, com 

menor presença de dimensões afetivas.   

Por fim, a representação dos participantes da Renda 4, identificada no cluster vermelho, 

é centrada no termo “consciência”. Palavras como “excesso”, “gula”, “desnecessário”, 

“utilização” e “exagero” compõem um núcleo semântico que remete à crítica da abundância e 

do consumo não planejado. No entanto, a presença de termos como “organização”, 

“planejamento”, e “empatia” indica preocupações com dimensões afetivas e de controle, que se 

aproximam de elementos observados nos clusters verde e roxo, respectivamente.   

De forma geral, observa-se que as representações sociais variam conforme a renda. A 

Renda 2 está centrada na destinação e no reaproveitamento dos alimentos; a Renda 3 também 

abrange aspectos de controle individual, mas revela adicionalmente preocupações de ordem 

afetiva e financeira; e a Renda 4 incorpora esses mesmos elementos, porém  adiciona um viés 

crítico voltado à denúncia do excesso e da abundância. Já a Renda 1, aparece associada à Renda 

3 possivelmente por conta de sua conexão direta com o termo central “pouco_desperdício”, sem 

apresentar vínculos com demais evocações.  

  
4.3.3 Análise de Similitude com a Variável “Alimentos Desperdiçados em Dias de 
Semana”   

A análise de similitude com a variável ativa que distingue os tipos de alimentos mais 

desperdiçados durante os dias de semana permitiu mapear os núcleos representacionais 

conforme as diferentes respostas dos participantes. As categorias analisadas foram: carboidratos 

(C), com 220 participantes; carboidratos e frutas, legumes e verduras (CFLV), com 93 

participantes; frutas, legumes e verduras (FLV), isoladamente, com 25 participantes; negação 
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do desperdício (N), com 32 participantes; proteínas (P), com 54 participantes; e outros (O), com 

53 participantes. Esta última categoria se refere ao desperdício entendido como inevitável para 

o participante, abrangendo partes não comestíveis ou de baixo aproveitamento, como músculos 

e gorduras vindas de fontes de proteínas, caules, cascas e folhas murchas.  

 

Figura 6 — Analise de Similitude com a Variável Alimento Desperdiçados em Dias de Semana” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

O cluster central laranja, articulado ao redor de X.C_s (carboidratos), é o mais robusto 

e semanticamente denso. Ele reúne termos como “reaproveitamento”, “sobras”, “estragado”, 

“quantidade”, “excesso”, “consumo”, “doação”, “reciclagem”, “cuidado” e “desnecessário”, 

indicando que os participantes que apontaram o desperdício de carboidratos estão conscientes 

do problema e refletem sobre as causas e formas de mitigação da ação. Além disso, palavras 
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como “tristeza”, “empatia”, “prejuízo”, “dinheiro” e “controle” mostram uma interseção entre 

dimensões afetivas, econômicas e práticas.  

Destaca-se que a maioria dos participantes relatou que geralmente as sobras são 

alimentos ricos em carboidratos, principalmente arroz e feijão, típicos da alimentação brasileira, 

além do macarrão, o que reforça a importância desses alimentos na dieta durante os dias de 

semana e a dificuldade em acertar a quantidade de porções, tendo em vista que estes alimentos 

quando feitos são utilizados durante outros dias da semana.  

O grupo X.CFLV_s (carboidratos e FLV), com 93 respondentes, constitui um campo 

representacional também significativo, ainda que menos denso do que o dos carboidratos 

isolados. Seus termos centrais incluem “responsabilidade”, “economia”, “egoísmo” e “gasto”. 

A fusão de frutas, legumes e verduras (FLV) foi necessária, considerando que esses alimentos 

são frequentemente descartados em conjunto com itens mais comuns da dieta brasileira, como 

arroz, feijão e massas, de acordo com os respondentes.  

Apenas 25 participantes mencionaram exclusivamente FLV como alimentos 

desperdiçados, o que sugere que parte das respostas referentes a partes menos atrativas de FLVs, 

como “folhas murchas”, “caules” ou “partes ruins”, tenha sido alocada na categoria “Outros”, 

já que o foco das respostas estava no aspecto estético do alimento. Essa valorização da aparência 

deste tipo de alimento reflete um problema nos sistemas agroalimentares contemporâneos, nos 

quais padrões estéticos rigidamente definidos, são impostos pelas dinâmicas de mercado, 

orientando as preferências do consumidor e desvalorizando alimentos provenientes de cadeias 

alimentares curtas e sustentáveis.   

Por sua vez, o cluster azul claro associado a X.O_s (outros) articula termos como 

“validade, “perda”, “restos” e “raro”, refletindo uma associação com o desperdício inevitável. 

Nesse grupo, o descarte é justificado por motivos como validade vencida, presença de resíduos 

não comestíveis ou características consideradas inadequadas. Essa dinâmica evidencia uma 

representação mais objetiva e menos afetiva do desperdício.  

O grupo X.P_s (proteínas), com 54 participantes, aparece em um cluster de menor 

densidade, mas fortemente associado com o termo “consciência”. Isso se justifica ao maior 

valor simbólico e econômico atribuído as proteínas, cujo desperdício tende a ser mais criticado 

socialmente.  

Por fim, o grupo X.N_s (negação do desperdício) está associado ao termo “inexistente”, 

indicando que os participantes que negaram a prática do desperdício ao evocarem palavras 

relacionadas ao tema também não elaboraram para identificar alimentos descartados durante a 

semana. Essa convergência entre a negação discursiva e a ausência de elaboração alimentar é 
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coerente com a estrutura representacional do grupo, que tende a construir uma identidade moral 

de controle, desvinculando-se da prática do desperdício.  

Logo, é possível confirmar que os carboidratos são os alimentos mais frequentemente 

associados ao desperdício nos dias de semana, tanto em volume quanto em densidade semântica. 

A centralidade dos grupos C e CFLV, com sobreposição a diversas dimensões afetivas, 

econômicas e normativas, confirma sua relevância estrutural na representação social do 

fenômeno.   

4.3.4 Analise de Similitude com a Variável “Alimentos Desperdiçados em Fins de 
Semana”   

A análise de similitude referente ao desperdício de alimentos nos fins de semana permite 

compreender como as representações sociais se reconfiguram conforme os hábitos alimentares 

nesse período. As categorias de alimentos identificadas foram: carboidratos (C), com 176 

participantes; carboidratos e FLV (CFLV), com 62 participantes; FLV isoladamente, com 31 

participantes; negação do desperdício (N), com 37 participantes; outros (O), com 51 

participantes; e proteínas (P), com 118 participantes.  

O cluster central laranja, associado a X.C_fds (carboidratos), novamente aparece como 

o mais denso em termos léxicos, articulando termos como “reaproveitamento”, “consumo”, 

“quantidade”, “excesso”, “controle”, “prejuízo”, “estragado”, “desnecessário”, “planejamento”, 

“organização” e “cuidado”. Os campos afetivos também se manifestam a partir de termos 

“empatia”, “tristeza”, “gula” e “consciente”. Esse núcleo revela que, mesmo nos fins de semana, 

os carboidratos continuam sendo percebidos como os alimentos mais suscetíveis ao desperdício.  

Contudo, uma mudança expressiva ocorre no grupo X.P_fds (proteínas), que salta para 

118 participantes, tornando-se o segundo grupo mais numeroso. Esse cluster, representado em 

verde, articula termos como “responsabilidade”, “economia”, “doação”, “consciência”,  

“validação”, “tristeza”, “gasto”, “egoísmo”, “reciclagem”. De acordo com as respostas abertas 

dos participantes em relação a este período da semana, a ampliação do desperdício de proteínas 

está diretamente associada à prática cultural do churrasco, uma refeição recorrente nos fins de 

semana entre os moradores do Mato Grosso do Sul. A informalidade e a fartura dessas ocasiões 

favorecem tanto o preparo excessivo quanto o descarte de carnes.   

O grupo X.FLV_fds (frutas, legumes e verduras), com 31 respondentes, também 

apresenta crescimento em relação aos dias úteis. Esse aumento está relacionado à menção de 

alimentos típicos de acompanhamentos do churrasco, como “vinagrete” e “mandioca”, que são 

preparados em maior quantidade nas refeições coletivas de fim de semana.   
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No entanto, assim como observado nos dias úteis, os FLVs continuam sendo associados 

à negação do desperdício, muitas vezes por serem percebidos como resíduos inevitáveis ou 

descarte estético, como no caso de folhas murchas, caules ou partes consideradas "feias". Essa 

aproximação com o grupo que nega o desperdício indica que, quando descartados, os FLVs 

tendem a ser representados como uma perda inevitável.  

 

Figura 7 — Analise de Similitude com a Variável “Alimentos Desperdiçados em Fins de Semana”  

  
Fonte: Elaborado pelo autor (2025)  

 

 O cluster X.O_fds (outros) mantém uma estrutura semelhante à observada 

anteriormente, com termos como “perda”, “restos” e “raro”, reforçando a racionalização do 

desperdício inevitável. Já o grupo X.CFLV_fds (carboidratos e FLVs), com 62 participantes, 
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aparece associado ao termo “pouco_desperdício”. Essa vinculação sugere uma tentativa de 

minimização simbólica da prática, ainda que os participantes reconheçam algum nível de 

descarte. O grupo X.N_fds (negação do desperdício), por sua vez, segue com representações 

centradas a  ausência da prática, com destaque para o termo “inexistente”.  

A comparação entre as duas análises (dias úteis e fim de semana) revela mudanças nas 

representações e práticas relacionadas ao desperdício alimentar quando analisado o contexto 

temporal. Durante os dias úteis, os carboidratos ocupam posição de destaque em densidade 

semântica, com 220 participantes, seguidos pelos demais grupos. Já nos fins de semana, 

observa-se uma ampliação no desperdício de proteínas, com 118 participantes mencionando 

esse tipo de alimento, representando um aumento de 118% em relação aos 54 participantes da 

semana, o que pode ser visto como uma consequência da cultura alimentar em momentos 

coletivos e de lazer.  

Já o grupo que nega o desperdício (N) mantém proporções semelhantes entre os dois 

períodos, sugerindo uma constância de racionalidade e controle alimentar, independentemente 

do dia. Essas diferenças reforçam a importância de considerar a dimensão temporal e cultural 

das práticas alimentares ao analisar o desperdício, tendo em vista que as representações sociais 

não são estáticas, mas moldadas por rotinas, ocasiões e significados atribuídos às refeições em 

diferentes contextos do cotidiano.  

No caso da Geração Z, investigada neste estudo, o expressivo aumento do desperdício 

de proteínas nos fins de semana contrasta com o discurso recorrente de responsabilidade 

socioambiental associado a esse grupo etário. Essa contradição sugere que a constância nas 

práticas sustentáveis e de planejamento ainda são um desafio, demandando ações educativas 

que estimulem a coerência entre valores declarados e comportamentos efetivos, com destaque 

para contextos festivos ou coletivos, onde os excessos tendem a ser naturalizados.  

 

5 Conclusão  

Os resultados deste estudo sugerem que os jovens pertencentes à geração Z demonstram 

uma necessidade de afirmar sua conformidade com a norma moral de não desperdiçar, o que 

denota um comprometimento com a conduta socialmente esperada.   

Além disso, a valorização do planejamento e da organização como práticas preventivas 

apareceu de forma consistente nas classes “Prevenção Planejada” e “Controle Individual”, o que 

reforça a importância de iniciativas educativas voltadas a habilidades práticas, como o preparo 

de porções adequadas, a lista de compras e o reaproveitamento de alimentos.   
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Outra analise possível foi a ausência de termos ligados ao impacto ambiental entre os 

elementos centrais da representação. Embora as consequências ecológicas do desperdício sejam 

amplamente reconhecidas na literatura, e a preocupação ambiental ser preditora da intenção de 

não desperdiçar. os jovens investigados não evocaram essa dimensão de maneira saliente. Essa 

lacuna sugere que ainda há um distanciamento entre a percepção pública e os efeitos do 

desperdício no meio ambiente, o que indica a necessidade de intervenções mais eficazes de 

comunicação ambiental direcionadas a esse grupo.  

Ademais, foi possível notar a presença de termos ligados ao afeto, como "fome", 

"tristeza" e "culpa", que geralmente não aparecem com destaque em estudos sobre desperdício 

de alimentos. Esses termos indicam que as representações sociais dos jovens brasileiros sobre 

o desperdício de alimentos estão profundamente conectadas a dimensões emocionais e afetivas. 

Essa observação aponta para a necessidade de estudos futuros que busquem compreender a 

visão dos brasileiros e da América Latina sobre seu relacionamento com o alimento, explorando 

aspectos culturais e emocionais que moldam o comportamento em relação ao desperdício. 

O estudo também identificou diferenças de gênero nas representações sociais sobre o 

desperdício de alimentos, evidenciadas principalmente pela maior densidade lexical e 

diversidade semântica entre as mulheres, enquanto os homens demonstraram padrões mais 

abstratos. Tal assimetria sugere que o reforço de práticas conscientes no enfrentamento do 

desperdício precisa considerar não apenas aspectos etários, mas também as dinâmicas de gênero 

que modulam o comportamento alimentar em diferentes contextos.  

Em relação à renda, observou-se que conceitos ligados à abundância, ao consumismo e 

à crítica ao excesso emergem principalmente entre os participantes da faixa de renda mais 

elevada.  A representação desse campo semântico entre os participantes de maior poder 

aquisitivo remete à perspectiva da UNEP, que identifica o desperdício de alimentos nos países 

desenvolvidos como um fenômeno atrelado à superabundância de recursos, padrões de consumo 

excessivos e desvalorização simbólica do alimento. Ao evidenciar esse paralelo, os dados 

sugerem que, mesmo em contextos de países em desenvolvimento, como o Brasil, os segmentos 

com maior renda tendem a apresentar representações próximas àquelas do norte global.  

Já sobre o tipo de alimento desperdiçado, a categoria frutas, legumes e verduras (FLV) 

foi pouco mencionada de forma isolada como alimento frequentemente desperdiçado. Muitos 

participantes a associaram à categoria “Outros” ou a mencionaram como complemento aos 

carboidratos. As repostas se basearam em critérios estéticos, como folhas murchas, caules e 

partes deterioradas.   
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Já o desperdício de proteínas que apresentou crescimento expressivo nos fins de semana, 

revela uma possível falta de responsabilidade da Geração Z em contextos coletivos e de lazer, 

nos quais os valores declarados de controle parecem perder força diante da informalidade e da 

abundância, apesar desta variável ser a mais associada aos aspectos relacionados à culpa.  

Ressalta-se como limitação que a Classificação Hierárquica Descendente (CHD), 

embora eficaz para captar regularidades nos discursos, pode ter dificuldades com a retenção de 

segmentos de texto em corpus mais curtos, como os gerados por evocação livre. Por isso, 

optouse por realizar a análise de similitude e não uma Análise Fatorial de Correspondência 

(AFC) a partir da CHD. Diante do tipo de corpus utilizado, a similitude se mostrou uma 

alternativa mais adequada para evidenciar as conexões entre os termos e explorar diferenças 

associadas às variáveis.   

Em estudos futuros, recomenda-se a realização de análises de AFC caso se disponha de 

respostas mais extensas ou obtidas por meio de outras estratégias de coleta. Além disso, 

variáveis adicionais, como escolaridade ou hábitos de consumo, podem ser incorporadas, 

contribuindo para uma compreensão mais ampla das representações sociais sobre o desperdício 

de alimentos.  

Outra limitação se refere à pergunta que deu origem à variável sobre os tipos de 

alimentos desperdiçados, a qual estava restrita às sobras do almoço. Esse recorte, embora 

metodologicamente funcional, pode ter deixado de contemplar outros alimentos desperdiçados 

no cotidiano do participante, como o pão ou os grãos de café, já mencionados em outros estudos. 

Assim, futuras análises podem considerar uma abordagem mais abrangente.  

Dessa forma, o estudo alcança seu objetivo geral de identificar as representações sociais 

do desperdício de alimentos entre jovens da Geração Z, bem como segmentar a amostra com 

base nas diferenças sociodemográficas observadas ao longo das análises. Os objetivos 

específicos também foram contemplados, uma vez que foram identificadas as categorias de 

alimentos mais frequentemente desperdiçados, com destaque para os carboidratos durante os 

dias úteis e para o aumento das proteínas nos fins de semana, além da interpretação das variações 

nas representações de acordo com gênero e faixa de renda.  

Com base nesses achados, é possível propor campanhas educativas voltadas à Geração 

Z que valorizem a responsabilidade ambiental, incentivem a reutilização de sobras no cotidiano 

doméstico, promovam maior participação masculina no planejamento e preparo das refeições, 

e considerem a desigualdade de gênero nas responsabilidades ligadas ao desperdício. Além 

disso, ações podem explorar o efeito de normas injuntivas nos hábitos, abordar o sentimento de 

culpa e as críticas à abundância em indivíduos de maior renda, e orientar práticas conscientes 
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em contextos festivos, eventos sociais e momentos de lazer. Essas iniciativas podem favorecer 

mudanças graduais nos hábitos alimentares e fortalecer práticas mais conscientes em relação ao 

desperdício. 
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